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Resumo 

 

O Projeto Educação Arte e Património, doravante designado por EAP, é um projeto 

pioneiro na área dos monumentos e consiste no desenvolvimento do Ensino Artístico através 

de Ateliers de Pintura, Dramaturgia e Encontros com História, dirigido a crianças dos 4 aos 12 

anos, que desenvolvem o objetivo de aliar a Educação e a Arte à descoberta do nosso 

Património e da nossa História. 

Neste contexto nasceu este projeto em 2012, no Convento de Cristo num lugar de 

História onde estão patentes as mais representativas manifestações artísticas do românico, do 

tardo gótico e do maneirismo em Portugal. 

Foi neste lugar mágico e carregado de simbolismo, que se iniciou este projeto, que 

construiu um percurso de descoberta e revelação da História daquele que, sendo um dos 

monumentos mais emblemáticos de Portugal, é visto com um novo olhar e igualmente sentido 

pelas crianças como a "casa" de fascinantes figuras. 

Nos anos seguintes, o projeto supracitado progrediu para o Panteão Nacional e para o 

Palácio Nacional de Mafra e em 2017, foi implantado no Mosteiro da Batalha com residência 

artística na Faculdade de Belas Artes da Universidade de Lisboa. A FBAUL enquanto 

instituição artística, reforçou a consciência cultural dos alunos e permitiu o desenvolvimento 

harmonioso das práticas culturais. 

Nestes ateliers de ensino artístico as crianças aprendem a procurar através da beleza e 

da emoção uma forma de se exprimirem em busca da existência compatível com a fantasia que 

existe dentro de nós. Encontram inspiração numa iconografia histórica, com o intuito de criar 

através de uma “floresta de símbolos” uma comunicação oral e escrita, que resulta na 

construção de textos e obras plásticas, que ditam história.  

O Projeto Educação, Arte e Património pretende transmitir aos mais novos a noção de 

pertença, bem como consolida o conhecimento da Memória patrimonial, um projeto que tem 

vindo a tomar vida em vários monumentos e que as crianças têm percorrido, contactando e 

conhecendo as estórias e a história de "velhas pedrinhas". Em firmes passos, exaltaram a 

imaginação e a criatividade por Conventos e Palácios, cenários ideais para receber e ajudar a 

formar os cidadãos de pleno direito de amanhã, com maior responsabilidade, cooperação e 

solidariedade.  
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Este projeto resultou num trabalho contínuo de investigação, que se centra no 

desenvolvimento da educação artística e patrimonial e pretende igualmente fomentar o 

conhecimento do património histórico-cultural e a sua enorme importância para a sociedade, 

promovendo formas de democratizar as práticas artísticas e culturais, do mesmo modo que 

evidencia os valores de inclusão, fundamentais para a igualdade. O EAP considera a melhoria 

e a inovação das práticas educativas, ampliando os lugares de aprendizagem, promovendo a 

inclusão da família na educação estética das crianças, proporcionando aos participantes 

conhecimentos sobre o património e as artes  

Até agora, o projeto EAP foi acolhido por diversas instituições governamentais, de 

ensino e culturais, tendo também sido o foco de uma investigação anterior de mestrado. 

 

Palavras-chave: educação artística; arte; património; inclusão de famílias; cidadania.  

 

 

Introdução 

 

Esta proposta de investigação centra-se no contributo da atividade artística e 

patrimonial para a educação e tem como objetivo refletir sobre a necessidade da construção do 

campo epistemológico da Educação Artística. 

O modelo do EAP, tem como principais objetivos: promover a inclusão da família na 

educação estética das crianças, fomentar a investigação, o interesse e a aprendizagem de 

conceitos do Património e das Artes de Portugal, Telmo, I. Cottinelli. (1989), orientar a 

consciência do valor e do simbolismo do Património e das Artes nacionais, incutir o sentido de 

responsabilidade das crianças e das famílias, promover o desenvolvimento psicológico da 

criança por meio das Artes e do Património, desenvolver a criatividade e a cognição, estimular 

as faculdades sensoriais das crianças assim como o desenvolvimento psicomotor, garantir a 

inclusão de crianças com Necessidades Educativas Especiais. Todos estes objetivos foram 

refletidos, de forma detalhada e desenvolvida, quanto ao impacto do Projeto na sociedade 

contemporânea e quanto ao valor do ensino estético para o crescimento consciente e moral dos 

indivíduos. 

Partindo de um campo espistemológico, cuja moldura se atém a uma visão 

construtivista, cognitivista e sócio-cultural, alargando com a inclusão de um espaço de 
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compreensão, dedicado à educação pela arte, à arte educação e à educação artística, enquanto 

metodologia dinamizadora. 

Em termos teóricos, propõe-se situar este estudo num quadro construtivista (Piaget, 

1971; 1973; 1983; 1999), cognitivista (Vygotsky, 1998; 2001; 2012) e sociocultural (Bourdieu 

& Passeron, 2014), da educação pela arte (Santos, J., 1966, 2008; Lowenfeld, V., & Britain, L. 

1970; Santos, A., 1999, 2000; Read, 2013), pela arte-educação (Eisner, 1985, 2008, 2009; 

Barbosa, A. M., 1991, 1998, 2001, 2004, 2010; Smith, R., 2004; Barbosa, A. M. & Coutinho, 

R. (Orgs.), 2009), pela educação artística (Fischer-Lichte, E., 2005; Baldacchino, J., 2008, 

2014, 2015; Touriñan López, J. M., 2006, 2009; Rogoff, I., 2010; Atkinson, D., 2006, 2012, 

2015; Paiva, J. C., 2017; Ó, J. R. do, 2017; Loureiro, C.; Regatão, J. P., 2019; Calado, M., 

2015, 2018, 2021), e pela metodologia de leitura de imagem (Arnheim, R, 1969, 1974; Parsons, 

M., 1992; Gombrich, E. H., 1995, 2006; Hernandéz, F., 2000, 2001; 2005, 2007; Panovsky, E., 

2011). Em termos metodológicos, opta-se por um estudo qualitativo (Bogdan e Bilken, 1994; 

Stake, 2016), pela investigação-ação (Coutinho, C.P. et al., 2009; Amado, J., 2014).  

Esta investigação tem vindo a contribuir para o desenvolvimento do sentido crítico, 

criativo, estético e cognitivo dos alunos, tornando-se num instrumento que favorece o 

desenvolvimento da capacidade de pensar e compreender, facilitando a expressão dos 

sentimentos, ou seja, a capacidade emocional, e o desenvolvimento da criatividade e da 

imaginação. 

Transversal a esse desenvolvimento e a esses conceitos encontra-se a educação estética 

que veicula os valores de identificação, de responsabilidade e de consciência, na criança, em 

relação ao universo cultural e sensorial que o Património representa.  

 

Conclusão 

 

Com base na operacionalização, na estrutura organizativa e no perfil de caraterísticas e 

especificidades apresentadas sobre o Projeto EAP, têm sido cumpridos com elevado sucesso 

os objetivos de Aprendizagem, de Educação Estética e Artística e de desenvolvimento 

psicossocial (a partir da relação com o Património e com as Artes) das crianças selecionadas 

para as turmas do EAP, em todos os anos letivos (desde 2012). Portanto, os alunos do EAP 

apreendem e investigam sobre conhecimentos significativos e imprescindíveis sobre Artes e 

Património, desenvolvem a sua sensibilização artística e compreendem o sentido das 

experiências vivenciadas, e tornam-se mais recetivos à cooperação, aos processos de criação 
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comum, à diversidade, e à empatia (com as pessoas, com o meio envolvente e com as futuras 

aprendizagens).  

Considerando que o Projeto se fundamenta em procedimentos metodológicos 

alicerçados num ambiente de educação positiva e criativa, enquadrado nas correntes atuais de 

Educação e de Psicopedagogia, os alunos têm apresentado no final de cada ano letivo trabalhos 

de produção artística que traduzem as metas pretendidas tais como a sensibilidade estética e a 

maturidade (iniciada no EAP) psicossocial quanto aos conceitos de Património, de Cultura e 

de Artes nacionais. Igualmente tem sido observado que estas crianças se tornam, no fim de 

cada ano letivo, pessoas mais predispostas à aceitação, à inclusão e à busca de conhecimento 

de forma investigativa. Assim, sustentando o desenvolvimento saudável das crianças e a 

formação da sua consciência cívica com efeitos a longo-prazo (vida adulta, papel responsável 

na sociedade e no futuro mercado de trabalho).  

Constatou-se que os ateliers têm desenvolvido e mantido uma linha de vanguarda no 

que respeita aos métodos de ensino sobre Arte e Património, cruzando diferentes linguagens 

artísticas, fomentando os processos de criação e a vida em comum, e também privilegiando a 

investigação e a pedagogia. A Educação Artística e Patrimonial tem sido, como observado, 

uma área com pouca expressão nos programas curriculares das escolas, sobretudo no que 

respeita à importância da formação de competências pessoais e pedagógicas no Ensino Básico 

(crianças em idade escolar), mas também desde o Pré-Escolar. A ação destes ateliers e os 

resultados positivos verificados nos últimos anos letivos do EAP indicam como é fundamental 

que esta área tenha uma orientação curricular definida e fortemente representada nas escolas 

portuguesas. A mediação do conhecimento, através da cultura educativa do EAP, foi testada 

com índices significativos de eficácia. 

No EAP, as crianças concluem uma importante fase da sua vida escolar, numa área 

específica como a da Educação Patrimonial, com maior enriquecimento cultural, maior 

preparação e aptidão afetiva, com bases para produzir um pensamento e capacidade 

interpretativa mais divergentes, valores de cooperação e de entreajuda adquiridos e mais 

ferramentas cognitivas, assim como consciência da herança patrimonial com a qual se 

vinculam. Estes são alguns dos resultados concretos de aprendizagens verificados no EAP com 

implicações diretas na continuação do percurso educativo das crianças (o da escola e o da 

sociedade). Essas implicações que se esperam, simultaneamente, verificadas no crescimento 

enquanto indivíduos com o sentimento de pertença e de contextualização, que é possível pelo 

reconhecimento, assim orientado e educado na fase precoce da vida e do desenvolvimento 

humano, das bases da sua identidade nacional e patrimonial.  
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Desta forma, tem sido verificada a promoção, de uma forma saudável, de intervenção 

precoce através da Educação da História da Arte e da Expressão Plástica e Dramática, por meio 

de Encontros com História nos próprios monumentos, bem como ateliers e residências artísticas 

cuidadosamente preparadas para cada ano letivo e conforme o perfil das turmas. Intervenção 

precoce, experiência, sensibilidade artística, afetividade, inclusão, competências sensoriais, 

entre outros, foram alguns dos conceitos veementemente referidos pois o EAP tem testado e 

confirmado a necessidade de introduzir a criança, no seu período ideal (período crítico do 

desenvolvimento humano, que no caso da Educação Estética se refere à idade pré-escolar e 

idade escolar), na Educação Artística e Patrimonial para nela ativar e moldar capacidades que 

lhe vão ser indispensáveis durante o desenvolvimento cognitivo, social e psicológico.  

Para essa intervenção precoce contribuiu a planificação de aulas, a preparação (e teste) 

de atividades no terreno, a inclusão das famílias em atividades específicas dos ateliers, a 

diversidade de experiências e os momentos e procedimentos positivos de orientação contínua. 

Contudo, não é o objetivo deste projeto dar classificações aos trabalhos nem quantitativo nem 

qualitativo. Desta forma, o EAP apresenta evidência sobre método, procedimento, materiais, 

espaços e conteúdos, que valida uma forma de Educação que fomenta capacidades, 

predisposições inatas e valores em crianças, com repercussão positiva e necessária para a 

harmonia da sociedade e para a saúde mental das populações. Também validando a presença 

desta área educativa nos programas escolares. O EAP tem confirmado percursos de sucesso de 

cada criança, desde o início até ao fim de cada ano das atividades. Esses percursos comprovam-

se através das produções artísticas contínuas e finais da criança, bem como também através de 

uma auto-avaliação positiva que responde aos objetivos pretendidos neste Projeto de ação-

investigação. 

Com as turmas que realizaram já o seu percurso no âmbito deste Projeto, então enquanto 

participantes de um estudo que se apresenta também com valor experimental, o EAP comprova 

a sua capacidade para preparar novas gerações no que respeita à Educação Artística e 

Patrimonial, com efeito nas outras áreas curriculares. Sobre essa capacidade e sobre as metas 

atingidas pelo EAP, também diretores, docentes e especialistas nesta área de Educação e de 

domínio científico (e de entidades representativas da Educação, das Artes e do Património) 

atestaram favoravelmente e com depoimentos muito positivos que refletem como a missão do 

Projeto está em consonância com os principais objetivos da Educação e da Ciência. Igualmente 

se atesta sobre o impacto que o EAP tem na sociedade contemporânea, considerando os seus 

objetivos, enquadramento, missão e sobretudo os seus resultados nas crianças e famílias 

envolvidas. Estamos perante um projeto que se encontra em desenvolvimento aplicado e 
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avaliado, a sua aplicação é um exemplo de uma valorização económica do conhecimento, será 

nesta lógica educativa e investigativa que o EAP manterá a sua ação para os próximos anos 

letivos e nos próximos contextos (monumentos) de Artes e Património de Portugal. 
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